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Jornal

Não tem fórmula mágica. 
Sem participação, o trabalha-
dor torna-se mais frágil na re-
lação capital e trabalho e vira 
presa fácil para perder direitos 
e se submeter a condições ain-
da mais precárias de trabalho. 
Mais do que nunca, é funda-
mental que bancários e bancá-
rias estejam unidos e fortaleçam 
a luta coletiva da categoria para 
preservar direitos e até ampliar 
conquistas. 

Por isso, em todo o Brasil, os 
sindicatos querem colher a opi-
nião de suas bases para organi-
zar a Campanha Nacional. 

“Nunca foi tão importante 
os bancários participarem da 
campanha de sindicalização 
para fortalecer nossa entidade 
representativa e a unidade com 
todos os trabalhadores para der-
rotarmos os ataques aos direitos 
trabalhistas, a começar por esta 
Reforma da Previdência que 
praticamente obrigará os brasi-
leiros a trabalharem até a morte. 
Diante de uma conjuntura tão 
adversa, de ações tão agressi-
vas do governo contra os traba-
lhadores temos de estar unidos 
para garantir um futuro digno 
para a categoria e para todo o 
povo brasileiro”, alerta a pre-
sidenta do Sindicato, Adriana 
Nalesso. A sindicalista lem-
bra que o acordo de dois anos 

CONSULTA NACIONAL

Sua opinião será fundamental para 
defi nir a Campanha Nacional da categoria

Mais do que nunca, você tem que participar
Preencha o formulário das páginas 3 e 4 e devolva a um diretor do Sindicato ou distribuidor do Jornal Bancário. 

Lembre-se que diante da atual conjuntura está em jogo não só o seu emprego, saúde, segurança e 
condições de trabalho, mas a própria existência de toda a categoria. 

Sindicalize-se e garanta seus direitos
www.bancariosrio.org.br

(2018/220) preservou conquis-
tas históricas da Convenção 
Coletiva de Trabalho e que será 
preciso intensifi car a luta para 
manter e proteger estes direi-
tos. 

DIGA NÃO À REFORMA

O Sindicato continua a cam-
panha para colher assinaturas 
contra a Reforma da Previdên-
cia. Confi ra em nosso site o ca-
lendário dos locais da banca dos 
bancários. No site https://reaja-

agora.org.br/, criado pela CUT 
(Central Única dos Trabalhado-
res) você pode calcular como 
fi ca sua aposentadoria pelas re-
gras atuais e o que muda (para 
pior, confi ra) se a proposta do 
governo Bolsonaro for aprovada 
no Congresso Nacional. Há ain-
da um link para você imprimir 
uma cartilha com explicações 
sobre as mudanças e um mode-
lo de abaixo-assinado contra a 
Reforma, além de um link com 
as atuais posições de deputados 
e senadores e meios de comu-

nicação para você pressionar 
o legislativo a barrar o projeto 
que vai extinguir a Previdência 
Social e manter os privilégios 
de militares, juízes e políticos. 
Ou seja, o governo quer econo-
mizar dinheiro punindo os mais 
pobres e benefi ciar ainda mais 
os bancos, os mais benefi ciados 
com o novo modelo proposto 
de capitalização de previdência 
privada. 

É duro dizer, mas não tem 
saída: diga não à Reforma ou 
morra trabalhando. 
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Rio, 24 a 29/4/2019

A privatização da Caixa já co-
meçou. O alerta é feito pelo mo-
vimento sindical diante das ações 
e sinalizações nos primeiros 100 
dias da gestão do presidente Jair 
Bolsonaro. Após capitanear a pri-
meira operação de privatização 
com a venda das ações do resse-
gurador IRB Brasil Re detidas por 
um fundo governamental, a Caixa 
já engatilhou a segunda operação. 
Desta vez, o alvo é a participação 
na Petrobrás, a partir dos papéis 
detidos pelo FI-FGTS. A ideia da 
equipe do Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, é esvaziar os fundos 
governamentais, um por um, para 
desmontar e enfraquecer o banco. 
Na semana passada, a instituição 
contratou quatro instituições, além 
da própria Caixa, para coordenar a 
operação.

“Está claro que as operações de 
desmonte são um passo largo do 
governo para privatizar a Caixa. 
Convocamos não somente os em-
pregados da Caixa, mas toda a ca-
tegoria e a sociedade para impedir 

ALERTA

Sindicato convoca bancários a 
lutarem contra a privatização da Caixa

Governo Bolsonaro sinaliza que CEF deve puxar o desmonte  do estado,
 através da entrega de estatais e empresas públicas

Bancários precisam se unir para impedir a privatização da Caixa e de 
outras instituições públicas diante do ataque do governo Bolsonaro 

para promover o desmonte do estado brasileiro

Outros ativos estão com os 
dias contados segundo informa-
ção da própria direção do banco, 
como a área de seguros, loterias, 
operação de cartões, imóveis e 
agências.

O leilão da raspadinha, previsto 
para ocorrer em 26 de março, foi 
remarcado para 26 de abril. É a 
quarta vez que o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) adia o certame. 
Os sindicatos e empregados de 
todo o país devem fazer reuniões e 
atividades com a população falan-
do da importância da Caixa. 

“Só a mobilização dos empre-
gados e a pressão popular poderá 
impedir mais este ataque do gover-
no Bolsonaro contra o patrimônio 
público e o estado de bem-estar 
social, como a Caixa, construída 
há mais de um século, fundada em 
janeiro de 1861, ainda no Império, 
por Dom Pedro II, ainda com o 
nome de Caixa Econômica da Cor-
te. É preciso unidade para resistir”, 
completa Matileti. 

que uma das mais importantes ins-
tituições públicas do Brasil, com 
um papel social e de desenvolvi-
mento econômico do país, seja 

entregue a sanha de investidores e 
especuladores privados”, afirma o 
vice-presidente do Sindicato, Pau-
lo Matileti. 

Deputados da oposição come-
moraram o adiamento da votação 
da Reforma da Previdência para 
terça-feira, dia 23 de abril, logo 
após o feriado. A expectativa do 
governo Bolsonaro era votar e 
aprovar a proposta (PEC 6/2019) 
na Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) da 

Votação da Reforma é adiada para terça, dia 23
durou cerca de 12 horas, a oposi-
ção atuou em bloco e apresentou 
24 requerimentos de obstrução 
para adiar a votação.

Os parlamentares da oposição 
alertam, no entanto, que a mobili-
zação nas ruas e a pressão aos de-
putados da base do governo preci-
sam ser intensificadas.  

Câmara na última quarta-feira 
(17). O próprio relator, deputado 
Delegado Marcelo Freitas (PS-
L-MG), explicou que, diante da 
“complexidade dos temas envol-
vidos”, seria necessária mais uma 
sessão. 

“Vitória! Conseguimos passar 
a apreciação do novo parecer da 

Reforma da Previdência para a 
próxima terça!”, postou a deputa-
da Jandira Feghali (PCdoB-RJ) em 
seu Twitter. 

“A oposição é firme e vence. O 
governo Bolsonaro é da maldade e 
da incompetência”, escreveu Ma-
ria do Rosário (PT-RS).

Na sessão da terça, dia 16, que 

A ANAPAR (Associação Na-
cional dos Participantes de Fundos 
de Pensão) realizará o XX Con-
gresso Nacional de Participantes e 
a sua Assembleia Geral anual nos 
dias 23 e 24 de maio de 2019, em 

ANAPAR

Plenária regional para Congresso Nacional 
de Participantes será na quarta-feira, 24

São Paulo. O Congresso é aberto 
a todos os participantes de Fundos 
de Pensão, mas para participar da 
Assembleia Geral é necessário ser 
associado da ANAPAR, estar com 
a anuidade de 2018 paga e ser elei-

to delegado na Plenária de sua Re-
gional.

Segundo o estatuto e decisão do 
Conselho Deliberativo, a propor-
ção para escolha de delegados para 
a Assembleia Geral é de 01(um) 

para cada 15(quinze) associados. 
A Plenária regional acontece na 
quarta-feira, dia 24 de abril, às 
17h30, no Auditório do Sindicato 
(Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar, 
Centro). 






